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Capítulo Um

			“O mundo não é só isso que você enxerga.’’ 
Jardel Ferreira

			Estava jogado em minha cama com o fone de ouvido nas orelhas, sem ouvir música alguma, ou vídeo no YouTube. Minha intenção era ouvir a conversa dos meus pais na cozinha lá em baixo. Caso algum deles surgisse em minha porta, fingiria não estar ouvindo.

			Conversavam sobre mais um caso do serviço deles, ambos eram cientistas e trabalhavam para um laboratório de pesquisas do governo, que ficava a uns dois quilômetros da cidade. Era um caso de mais um animal selvagem encontrado com alguma anomalia para a espécie.

			 Senti meu corpo ferver como água numa chaleira em um fogo abusivamente alto, era a quarta vez que isso me acontecia nesta semana. Não estava com sintomas febris ou gripais para que ocorresse isso tão de pressa.

			Assim que me levantei para procurar um termômetro, que poderia estar em qualquer gaveta da mesa de cabeceira, escutei duas batidas de sapatos na direção da janela. Por um instante, pensei seriamente se me atreveria a virar, antes que pudesse criar novas hipóteses para não demonstrar tanta curiosidade com o barulho. Me virei rapidamente, notando uma garota toda encapuzada parada alguns metros à minha frente.

			Não é febre o que está sentindo! — Ela disse

			Meus olhos tremiam olhando aquela imagem perturbadora, uma pessoa estar no seu quarto e você não ter notado que ela estava ali, escondida, espreitando como um felino estudando sua presa. Retirando o capuz, a garota mostrou sua identidade, era uma morena com cabelos castanhos ondulados e olhos verdes brilhantes.

			— Me chamo Julia — explicou —, sei que deve estar confuso e amedrontado, mas não se preocupe, eu quero te ajudar. Você é como eu, venho te observando há um bom tempo, umas duas semanas pra falar a verdade.

			Estava muito confuso no momento para entender o que ela dizia e, admito, bastante assustado também.

			— Não somos pessoas comuns como a maioria no mundo — disse Júlia — Temos um sentido mais atrevido, digamos assim. Venho reparando você desde o dia que te vi lendo “O Mágico de Oz’’ na The Coffee Bar Inc.

			De imediato eu a interrompi, questionando:

			— Como assim, sentido mais atrevido?

			— Temos uma modificação no DNA. Essa febre que você vem sentindo na verdade não existe, o que você sente é uma conexão com alguém como você, no seu caso eu, isso porque somos iguais.

			No mesmo instante, ainda de longe e com medo, o assunto me deixou curioso, e quis saber mais sobre o nós que ela tanto falava.

			— Ainda não entendi — respondi — Acho que você deve ter fumado algo muito louco e hilário.

			Logo em seguida, ela veio andando em minha direção com a mão direita elevada, aberta apontando diretamente em mim.

			— Acha que estou drogada? Então veja com seus próprios olhos, Jon Wood!

			Após Julia bater a mão em meu braço, fechei meus olhos, meu corpo ficou muito estranho, senti uma energia formigar em meu sangue, algo que eu jamais havia sentido na vida. Era como se me alimentasse daquilo. Eu senti prazer em estar vivendo aquela sensação.

			Quando abri meus olhos, havia uma fumaça que acendia e apagava, rodeando o corpo de Julia. Era um laranja lindo, quando percebi ela sorrindo e dizendo...

			— Olhe para si mesmo, Jon!

			Foi quando reparei que o mesmo acontecia comigo, uma fumaça no tom marrom. Eu sentia aquilo fazer parte de mim, posso dizer que eu era aquilo. Assim que ela tirou a mão do meu braço, pude ver se contendo e voltando para o meu corpo, e foi aí que perguntei:

			— O que... como? O que foi isso?

			Ela sorriu e sentou-se na poltrona próxima à escrivaninha.

			— Esse é o sentido atrevido que você tinha dito?

			— Isso que você sentiu nada mais é que a sua cosmic dust, mas ela não define o seu dom — explicou Julia — Não é porque a sua cor é marrom que você tem o dom de controlar a natureza ou algo do tipo, você consegue acompanhar a lógica?

			— Então no caso eu ainda tenho um dom?

			— Sim! É algo que te acompanha a vida toda, mas será liberado quando você estiver apto a ele — Ela respondeu — Faz parte de você, Jon, ele é você e você é ele.

			Eu estava muito confuso, nunca tinha me sentido assim, mas era muito bom para não acreditar, era muito bom e eu queria mais...

			— Sempre que tocar em você ou em qualquer outro que tenha seja lá o que for isso, vai aparecer essa cosmic dust? — questionei.

			— Até onde sei, não, ela serve mais para identificar nossos iguais, por isso nossos DNAs superaquecem: para nos direcionar uns aos outros. Acredito que se todos se unirem algo grande pode acontecer.

			— Todos quantos?

			— Não faço ideia. Podem ser dezenas ou centenas, talvez milhares.

			— Já que me convenceu a querer acreditar nisso, me mostre o que você faz!

			No momento em que disse, pude ouvir passos subindo as escadas. Quando voltei a olhar para Julia, que desaparecia lentamente atravessando a parede na lateral da janela, tive noção de qual era realmente o seu dom. Corri em direção à pisciana, procurando pela mesma, olhei e não vi absolutamente ninguém. Passei aquela noite pensando no que havia acontecido, sem saber se era real ou se foi apenas uma alucinação febril.

			Três dias haviam passado e nenhum sinal da garota, tinha certeza de que não havia passado de uma alucinação. Resolvi correr até o parque central para eliminar energia e espairecer a mente. Notei que, logo na entrada, estava uma garota, virada de costas, que me lembrava de Julia.

			Caminhei até lá para ter certeza de que não passava de uma ilusão. Assim que dei alguns passos à frente dela, me virei e notei que estava andando atrás de mim.

			— Achei que não me reconheceria, Jon — disse Julia.

			No mesmo instante, me veio um alívio grandioso, meu corpo começou a entrar em estado febril novamente, me deixando feliz. Não sei o porquê, mas estava feliz.

			— Achei que você era uma alucinação.

			— Talvez eu seja.

			 Caminhamos alguns metros em silêncio. Pensava em tanta coisa, tinha tantas perguntas. Como isso tudo aconteceu? Meus pais também são? Isso é comum?

			— Nada do que eu disse a você era mentira — disse Julia — Somos tudo isso que eu disse, e mais, o governo anda nos procurando como um gato caça ratos. Está cada dia mais difícil nos esconder, por isso vim novamente até você para dizer que agora você também é um alvo!

			— Como assim um alvo? O que eu fiz? Ou melhor, o que você fez?

			— Eu não fiz nada, nenhum de nós fez. Não estão nos procurando para nos punir, estão nos procurando porque somos diferentes, precisam acabar com pessoas como nós porque sentem medo de perderem o poder para pessoas assim, somos uma ameaça. Por enquanto, isso está oculto, não querem envolver a sociedade. O ser humano caça tudo que lhe causa ameaça.

			— Mas por quê?

			— Porque querem o que temos para serem mais fortes e melhores, o que acha que querem com a gente? Acha que vão tomar chazinho e fazerem tricô juntos?

			— E o que pretende fazer a respeito? — perguntei.

			Ela parou de andar e me fez de escudo rapidamente.

			— Merda!

			Não entendi nada, não sabia o que estava acontecendo. Nesse momento, ela virou de costas e disse.

			— Vem comigo, mas aja naturalmente, finge que está na sua rotina de caminhada diária. Não acredito que nos acharam novamente.

			— Eles quem? O governo?

			— Estes idiotas estão mais para caçadores de recompensas, porém todos trabalham para o governo, estão bem atrás de nós, vai ser meio difícil sair dessa hoje.

			Me virei para localizá-los. Eram seis homens um tanto quanto fortes de terno e gravata, óculos pretos e microfones de orelha, dava pra notar que não estavam a passeio no parque. No momento, me vi em apuros, com medo. Olhei para Julia e não me aliviou ver a reação dela, era de medo também... foi quando eles apontaram em nossa direção e disseram:

			— Ei, vocês! Parados aí...

			— Corre.

			—Minha única reação foi acompanhá-la. Me vi parque adentro. Olhava para trás e os via se aproximarem aos poucos. Atravessamos o parque, fomos para uma região da cidade aonde eu nunca fora na vida.

			Era um bairro humilde e pacato, porém aconchegante, entramos num corredor entre uma casa e outra, viramos duas vezes para a direita nesse corredor e saímos num beco. Foi quando percebi que o muro era alto demais pra pular e pegos pelos agentes do governo.

			Encostei minhas costas no muro e comecei a me apavorar quando vi Julia encostar no muro sorrindo olhando pra mim. Voltei meu olhar para os mesmos, estavam todos em posição de ataque, com armas nas mãos, mas não eram armas normais, eram armas com dardos, porém não ficamos para comprovar.

			— Pronto? — perguntou Julia.

			— Pronto?

			Nesse intervalo de tempo, ao responder a pergunta, ela segurou em meu braço deixando, nossas cosmic dust aparecerem novamente, me levando através do muro, aparecendo literalmente do outro lado do beco.

			— Como você... nem responde!

			— Precisamos sair daqui — disse, andando em direção à saída do mesmo.

			 Só podia acompanhá-la, já que tinha me envolvido nisso.

			— Eles não vão parar agora, precisamos chegar aos outros. Vem comigo!

			Andamos uns dez minutos saindo do bairro, quando vi que estávamos indo para a floresta. Ouvimos um tiro e, assim que viramos, vimos todos vindo em nossa direção.

			Começamos a correr floresta a dentro, na tentativa de despistá-los, foi quando senti um vulto preto parar atrás de nós dois, tocando em nossos ombros, nos tirando daquela situação, fechei meus olhos e, assim que os abri, estava em um lugar totalmente diferente.

			Era um quarto com quatro camas, supostamente seria um albergue, olhei para uma das janelas, quando vi duas garotas idênticas me olhando. Gêmeas, ruivas, de aproximadamente dezoito anos. Em seguida, um garoto passou por mim, indo em direção a elas, entregando um pano com alguns pães para uma delas.

			— Bem vindo a nosso lar, Jon Wood — disse Julia — Obrigada Zack, por nos salvar.

			— Não tem de quê.

			Enquanto respondia, o mesmo se virou me encarando.

			Jon, Zack?
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Capítulo Dois

			“Passado merece perdão, o futuro justiça, 
e o presente... amigos!’’ 
Giovanna Frazilli.

			Me vi em uma situação inacreditável, onde meu vizinho de janela, de dezessete anos de idade, havia me salvado havia poucos minutos. Tudo bem que tinha uns dois meses que eu não o via, mas quem em sã consciência imaginaria que ele também seria seja lá o que fôssemos. Estava ali em minha frente, me olhando, esperando eu dizer alguma coisa idiota e a única coisa que consegui dizer foi:

			— Há quanto tempo descobriu?

			— Cerca de 3 meses atrás — Zack respondeu.

			— Como descobriu?

			— Estava voltando da escola, quando três jovens me encurralaram num beco, eram usuários, procurando dinheiro ou algo que desse dinheiro, me cercaram e começaram a me socar — Ele respondeu — No início, reagi, porém, como estavam em maioria, acabei sendo lançado contra o muro, me apoiando com um dos joelhos no chão.

			“Eu sabia que não conseguiria bater em todos eles sozinho, foi quando pensei em qual desculpa eu daria para minha mãe quando chegasse em casa, de repente senti algo me sugar como se eu fosse puxado para dentro de algo. Quando abri meus olhos, me vi na mesma posição, porém, no chão do quarto da minha mãe. No início, me vi assustado, foi quando conheci Julia e ela me explicou tudo, depois disso me uni a elas... mas eu daria conta dos três sozinho sem usar o teletransporte!”

			— Certeza!

			Nesse momento, nos olhamos por alguns segundos e começamos a rir da situação, que me fez lembrar de quando éramos mais novos e Zack realmente não hesitava em entrar em brigas pra me defender. Mesmo que eu não conseguisse entender sua personalidade extrovertida e fechada, temos um laço de sangue. Mesmo que não sejamos da mesma família, o considero como meu irmão mais novo.

			— Então vocês já se conheciam? — indagou Julia.

			— Digamos que tivemos uma boa infância juntos — respondi.

			— Quero que conheça mais duas pessoas...

			Mesmo que estivessem em um albergue abandonado e sujo, demonstravam a felicidade de estar livres, eu podia ver isso no olhar deles.

			— Jon, estas são Alice e Alicia — Julia nos apresentou — Deu pra notar que são gêmeas, e as duas nasceram com o mesmo Dom. Por que vocês não mostram a ele meninas?

			No momento em que ela disse aquilo para as gêmeas, as duas deram as mãos, mostrando a cor da cosmic dust das mesmas. Era um roxo forte e chamativo, que rodeava as irmãs rapidamente, como um átomo na física quântica.

			A sala brilhava com aquela cor tonalizante, uma delas deixou a outra mão à frente do corpo aberta, fazendo aparecer uma semente, enquanto a outra gêmea a soprou, fazendo-a abrir em um broto e logo em seguida evoluir para uma roseira linda, que sumiu quando elas soltaram as mãos. Aquilo tudo foi muito belo.

			— As duas nasceram com o dom da natureza, podem fazer qualquer coisa diante dela e, por serem gêmeas, o dom foi distribuído metade para cada — explicou Julia — Podem usar ele separadas mas juntas são melhores e mais fortes.

			— Isso é incrível, foi lindo o que fizeram.

			— obrigada!

			Eram as gêmeas mais lindas que já vi na vida. Alice era a mais quieta e retraída, diferente da irmã, que era animada e extrovertida. As duas eram extremamente fortes e preparavam uma torta de amora de dar água na boca.

			— E você? Qual é o seu dom? — questionou Alicia.

			— E... eu...

			Antes de terminar a frase, fui interrompido por Julia.

			— Ele ainda não descobriu, e está aqui para isso!

			—No momento em que Julia terminou de falar, ouvimos uma explosão vindo do lado externo do albergue.

			— Temos companhia — afirmou Zack.

			Adivinhe quem era. Isso mesmo! O governo novamente, que, por algum motivo, conseguiu nos encontrar.

			— Subam, rápido, rápido — apressou Julia.

			Ela apontava para as escadas do quarto andar.

			As gêmeas lançam sementes de cipós na porta que levaria os agentes diretamente para onde estávamos. Eles ganharam vida e trancaram a entrada, se trançando um no outro até cobrirem todo o espaço. Subimos as escadas até o último andar, onde Julia abriu uma porta que daria diretamente ao terraço do albergue.

			— O que faremos? — questionou Zack.

			— Preciso pensar — respondeu Julia.

			— Julia, o que faremos? — O garoto insistiu.

			— Estou pensando, estou pensando...

			Era de se esperar que Zack ficasse nervoso, todos estávamos... era uma situação complicada.

			— Podemos fazer cipós como cordas para descer — disse Alice.

			— Façam, rápido.

			Alicia começou a jogar sementes do alto do albergue até o chão, dando espaço para Alice fazer movimentos com as mãos, trazendo os cipós do chão até onde todos estavam. Deixei as gêmeas descerem em minha frente, quando a última delas colocou os pés ao chão eu já estava mais ou menos no meio da descida. Ouvimos outra explosão. Dessa vez, foi na porta que dava ao terraço.

			Sem pensar duas vezes, Zack abraçou Julia a levando diretamente para onde as gêmeas estavam, me deixando olhando pra cima. Ainda no meio dos cipós, pude ouvir eles dizendo: “rápido, Jon, desça’’.

			Zack não podia se teletransportar e me pegar porque estava muito cansado em usar seu dom na floresta e agora pouco com a Julia. Olhei para baixo e voltei a descer, quando ouvimos uma voz dizer: “fiquem onde estão’’. Era um dos agentes. minha única reação foi continuar descendo, quando vi uma janela aberta ao lado do chumaço de cipós. Foi aí que tive a ideia de entrar novamente no albergue, o que fiz rapidamente. Após ter entrado, coloquei a cabeça para fora da janela e disse:

			— Vão, escondam-se! Eu me viro...

			— Ficou maluco? — esbravejou Julia — Vocês três, vão para a floresta e escondam-se, eu o ajudo.

			Após dizer isto, Julia se desmaterializou entre a parede do primeiro piso, surgindo ao meu lado no terceiro andar. Os outros três correram para a floresta o mais depressa possível.

			— Como você fez isso? — perguntei.

			— Quando entro em contato com qualquer coisa faço parte daquilo, é como se eu e o prédio fossemos um — Ela respondeu — Ou seja, posso aparecer em qualquer cômodo, e como esse aqui é muito grande não posso fazer isso de novo por um intervalo de tempo. Todos temos limitações. Não somos indestrutíveis, somos seres humanos, porém com poderes...

			Enquanto dizia isso, Julia andava pelo corredor sutilmente, eu a acompanhava. Ao virar o corredor para irmos até a saída, nos deparamos com três agentes na porta. Um deles nos viu e começou a vir em nossa direção trazendo os outros com ele. Corremos para um dos vários cômodos para nos escondermos e ela pediu minha ajuda para trancar a porta com vários objetos velhos que estavam no quarto em que entramos, camas, penteadeiras.

			Nos escondemos atrás de uma caixa de suprimentos que estava lá.

			—Assim que conseguirem entrar, vão nos procurar, essa vai ser sua chance de correr.

			— Mas e você? — perguntei, frustrado.

			 Aprendi luta de rua quando mais nova — Ela respondeu — vou distraí-los enquanto você corre...

			— Julia, eu não vou sem você!

			— Jon, só me escuta: eu o distraio e você corre, vá para a mesma janela que você entrou, e desça os cipós, eu vou estar bem atrás de você.

			Após dizer isso, ouvimos as camas e penteadeiras serem empurradas, foi quando olhei pra baixo e respirei fundo, eu podia ouvir os passos deles entrando no quarto, vindo em nossa direção, quando senti a caixa mover-se, olhei para Julia, que já estava me olhando.

			— Jon, você está fazendo isso?

			— Eu não sei.

			— Tire suas mãos da caixa! — disse Julia

			No momento em que tirei as minhas mãos da caixa de suprimentos, ela foi ao chão, fazendo barulho.

			— Você fez isso!

			Então voltei a tocar na mesma, voltou a flutuar, numa altura que mostrava nossos joelhos, que deveriam estar escondidos atrás dela...

			— Arremesse a caixa nos agentes, Jon!

			No momento em que Julia me pediu para arremessar a caixa eu a ergui mais um pouco e dei um murro, razoavelmente forte, corremos em direção à porta pulando alguns objetos que estavam no caminho, quando olhei para trás, os agentes ficaram em posição de defesa, mas a caixa tinha ficado muito leve e não havia chegado a eles.

			Ela tinha flutuado até o teto. Eu apenas corri, quando ouvi um barulho de algo caindo e dois gritos de homens, paramos para ver, vimos um dos agentes na porta e voltamos a correr para a janela, foi aí que me toquei que a caixa havia caído em dois dos agentes, coloquei a hipótese de telecinese, mas reparei que a caixa se movia quando eu a tocava, então não poderia ser de forma alguma.

			Quando chegamos na janela, olhamos para ver se ainda tinha agentes lá fora, mas, por incrível que pareça, não tinha ninguém. Descemos os cipós o mais rápido que podíamos e quando chegamos ao chão, corremos rapidamente para a floresta, para nos esconder, até porque ainda tinha um agente nos perseguindo. Foi quando reparei que tinha uma luz verde piscando por baixo do capuz da blusa de frio de Julia.

			— O que é isto piscando no seu capuz? — perguntei.

			— Hum?

			Era na verdade um rastreador.

			— Isso, Jon, é um rastreador, foi assim que estes imbecis encontraram nosso esconderijo — disse a morena, frustrada — Como eu pude ter sido tão burra?

			— Talvez aquele tiro que ouvimos tenha sido o rastreador...

			— Tem razão, pode ter sido isso.

			Ao dizer isso, Julia arrancou o rastreador da blusa, jogou no chão, pisando no mesmo e o quebrando. Me tocou tentando sentir algo em minhas vestes.

			— Nada — disse — timo, vamos.

			Voltamos a correr pela floresta e, não sei por que, mas aquilo me fez pensar em casa. Havia umas oito horas ou mais, que eu estava fora e ninguém tinha me ligado, foi quando parei de correr e tentei ligar para um deles.

			— Casa...

			— O quê?

			— Meus pais, até agora não me ligaram ou mandaram uma mensagem, perguntando se eu estou bem — respondi — Acha que pode ter acontecido alguma coisa com eles?

			Ninguém atendeu.

			— Difícil de saber — respondeu Julia —, mas o que importa agora é achar os outros...

			— Preciso voltar para a casa.

			— Jon, vai ser o primeiro lugar que vão te procurar, não é seguro você ir para casa agora.

			— Os meus pais estão correndo perigo por minha causa, eu preciso voltar.

			— Jon, me escuta, se você voltar para casa agora, pode encontrar agentes com seus pais, só esperando você chegar para levarem você, e, fazer o que quiserem com você, depois te matarem — insistiu Julia — Não vai ajudar ninguém. Acha que seus pais vão ficar felizes em saber que o filho deles foi morto pelo governo? Eles não vão poder fazer nada, porque a desculpa do governo, vai ser que você tentou fazer alguma coisa contra alguém deles!

			— Não, olha, meus pais trabalham pro governo, e....

			— Os seus pais o quê? — interrompeu Julia.

			Foi aí que tudo começou a fazer sentido pra mim.

			— Jon, a essa altura do campeonato, os seus pais já sabem que você é um de nós. Acha que vão acreditar em você?

			Não sabia o que dizer, não sabia em quem acreditar, me vi caindo em um poço muito escuro que não tinha fim.

			— Eu... eu, não sei...

			— Vem comigo — Ela disse —, depois damos um jeito de te levar até seus pais.

			Eu apenas a segui, sem saber se aquilo era realmente o certo a fazer, não queria imaginar que meus pais poderiam ficar contra mim, ou pior, meus próprios pais me caçando para me exterminar, eu realmente me sentia um inseto, totalmente inseguro e vulnerável. Enquanto caminhava, notei que, em menos de uma semana, minha vida foi mais turbulenta que em dezoito anos...

			— Você está bem? — Julia perguntou.

			— Não!

			Ela podia ver minha preocupação, meu único pensamento era a hipótese de meus pais estarem atrás de mim para me entregarem para o governo. Isso fazia todo o sentido, já que meus pais eram cientistas e trabalhavam para o mesmo. Eu sempre presenciei conversas estranhas deles, de que tinham encontrado mais um para estudo, que também tinha DNA diferente, e foi aí que pensei.

			— DNA, é isso — murmurei

			— Jon, o que foi?

			— Já li muitos dos trabalhos científicos dos meus pais, e um deles falava sobre pessoas com DNA modificado, que... que o DNA não era da pessoa, e sim adicionado ao DNA dela, não fomos gerados assim, ganhamos esse DNA extra. E me lembro que eles especificaram que não era algo humano, como se a raça humana estivesse passando por testes. Estão nos caçando para saberem se temos o mesmo DNA, querem nos estudar, acho provável que eles já tenham pego alguém como nós...

			— Então é isso — respondeu Julia.

			— Preciso falar com meus pais — protestei.

			— Vamos encontrar os outros primeiro, depois você e Zack vão até seus pais.

			Não tinha ideia do que diria para eles, mas precisava vê-los.

			— Há uma cabana a uns dois quilômetros de onde estamos — disse Julia — Talvez estejam lá... Vamos!

			Seguimos em direção à cabana. Assim que a avistamos, parecia estar abandonada, estava muito mal cuidada.

			— Sabe se tem gente morando aí? — questionei.

			— Está abandonada há anos!

			Subimos os poucos degraus que restavam na entrada. Lentamente, Julia abriu a porta, estava tudo tão escuro, então ela sussurrou:

			— Zack? Meninas?

			No momento em que a morena disse isso, ouvimos um grito, vindo do fundo do cômodo escuro, foi quando vi raízes, vindo em nossa direção nos tirando do chão, prendendo todos os nossos membros, superiores, e inferiores.

			— Gente, somos nós! — alertou Julia.

			As gêmeas nos soltaram e riram de alívio.

			— Conseguiram fugir — disse Zack — Até que pra um sem poder você sabe escapar dos caras...

			Pude ver a ironia no olhar de Zack, pena que, mal sabia ele, eu já havia usado meu poder, só não sabia o que era, e muito menos como usar novamente.

			— Ele já usou o poder dele — interrompeu Julia — Só não sabemos a definição, mas é algo bacana.

			— Isso é bom — disse Alice — Só precisa aprimorar...

			— Zack, como vai seu o descanso? — questionou Julia.

			— Vai bem, obrigado! Já posso usar de novo se é isso que quer saber.

			— Ótimo, preciso que vá com o Jon até a casa dele pra pegar algumas coisas pessoais e falar com os pais...

			— Então... partiu! — Ele disse.

			— Jon, trinta, minutos! — avisou Julia.

			— Certo!

			—E o que faremos? — indagou Alicia.

			— Nós três vamos organizar essa bagunça e passar a noite aqui, talvez este local vire nosso abrigo temporário, até encontrar um lugar seguro — respondeu a morena.

			— Vou ver o que posso fazer a respeito da comida por aqui — disse Alice.

			Não pude ficar pra ver até onde o assunto delas iria. Zack tocou em meu ombro e fomos sugados diretamente até a esquina entre a rua da minha casa e o parque infantil do bairro.

			— Vou ser rápido.

			— Acha que vou ficar aqui? — Zack me interrompeu.

			— Tá, pode vir comigo, mas sem barulho.

			Andando devagar, olhando para todos os lados, na intenção de não sermos vistos, chegamos à frente da minha casa. Respiro fundo e assim que ergui meu pé direito pra pisar na área e abrir a porta, vi um carro parar em frente à casa. Me virei e reconheci o veículo.

			— Mãe?

			— Tia, Samantha?

			Abaixando a janela, ela disse:

			— Entrem no carro — ordenou minha mãe.

			No momento, achei que poderia ser uma cilada, fiquei ali parado olhando para o rosto da minha mãe.

			— Filho, você não está seguro aí fora, eles colocaram câmeras em toda a casa, entrem no carro...

			Foi aí que eu me toquei, era a minha mãe, ela jamais ficaria contra mim. Entramos no carro e logo em seguida nos afastamos do bairro.

			— Mãe. Eu...

			—Filho, eu sei de tudo, eu e seu pai sempre soubemos, desde os seus cinco anos de idade, quando pegamos amostra do seu sangue para saber qual era o seu tipo sanguíneo, notamos que o seu DNA tinha uma terceira forma genética, ela foi acrescentada juntamente com os seus nucleotídeos, te deixando com um acréscimo do fluxo de células defensoras maior e mais rápido que o normal...

			— Tia, estou perdido — interrompeu Zack.

			— O que eu quero dizer é que vocês são diferentes, têm habilidades inumanas, é DNA alienígena, foi colocado em vocês quando ainda estavam no útero da mãe de vocês — Minha mãe explicou — Querido, eu preparei uma mochila com algumas roupas e mantimentos. Preciso que fujam. Não podem ser encontrados pelo governo, já pegaram dois de vocês...

			— Mãe, você está dizendo que tem duas pessoas como nós presas no laboratório?

			— Sim, estão os torturando, querem saber o nível de resistência de cada um, a fraqueza... tem uma garota e um garoto, estão sofrendo muito lá, não quero isso pra vocês.

			Enquanto minha mãe dizia aquelas coisas horríveis, eu vi a bolsa que ela sempre leva para o laboratório, foi quando tive a ideia de procurar o cartão de acesso dela, e o encontrei, transferindo-o para a minha mochila...

			— Filho, levaram o seu pai, estão o interrogando, já sabem que você é um Stranger.

			— Stranger? — inqueriu Zack.

			— É o nome dado a pesquisa sobre o caso de vocês, Stranger...

			— Não vão nos pegar, e se tentarem, vamos lutar — protestei.

			— Jon, está na hora — Ele interrompeu.

			— Mãe, eu te amo, se cuida...

			— Ele tocou em mim e nos teleportamos diretamente para a floresta, perto da cabana. Assim que entramos, pude ver as três conversando, tive que interrompê-las.

			— Vamos invadir o laboratório — afirmei.
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